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ANÁLISE DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO JUNTO À OEA POR PARTE DO COMITÉ NACIONAL PRO DEFENSA DE LA FAUNA Y FLORA (CODEFF)
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Comité Nacional Pro Defensa de la Fauna y Flora (CODEFF).

Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES.759 (1217/99), "Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e dele constam um resumo e uma relação das informações e da documentação apresentada pelo Comité Nacional Pro Defensa de la Fauna y Flora (CODEFF), em conformidade com a referida resolução.  
1. Antecedentes


O Comité Nacional Pro Defensa de la Fauna y Flora (CODEFF) é uma organização não governamental constituída em 31 de dezembro de 1968, em Santiago, Chile, com o objetivo de promover a preservação do meio ambiente e do patrimônio natural para melhorar a qualidade de vida da população.  


Além de sua sede em Santiago, o CODEFF conta com quatro filiais nas regiões de Aisén, Biobío, Maule e Valparaíso, as quais realizam atividades como a análise de propostas políticas e programas na área de meio ambiente, o monitoramento e a proteção da terra e dos animais, a criação de espaços para a participação cidadã e a educação ambiental.


O CODEFF desenvolveu o projeto Albatross Task Force Chile, o qual tem por finalidade reduzir a captura de aves marinhas, como os albatrozes e petreis, em atividades pesqueiras. Em colaboração com a organização Albatroz Task Force, foram realizados três embarques exploratórios, em que se presenciou o enleamento ou morte de aves marinhas. Com vistas à divulgação dos resultados, preparou uma publicação sobre as maneiras de se reduzirem capturas acidentais. Além disso, realizou um workshop de taxidermia para educar os profissionais técnicos do Instituto de Fomento Pesquero, editou o segundo número do Boletín Pacifico del Sur e organizou o simpósio "Captura acidental de aves marinhas no Chile: situação atual e experiências de mitigação", realizado em setembro de 2011, no âmbito do Décimo Congresso Chileno de Ornitologia.


Desde 1997, o CODEFF, em parceria com o Birdlife International, contribuiu para o estabelecimento de 33 áreas protegidas, cobrindo 100 mil hectares em todo o país, que fornecem os dados necessários para a identificação de locais críticos para a viabilidade a longo prazo das populações naturais de aves. Desse modo, foram identificadas 212 áreas importantes no Chile, como a zona úmida Marisma Rocuant-Andalién, onde foram feitos seis censos de aves migratórias e uma avaliação das aves aquáticas desde novembro de 2011, além de um workshop para sua conservação.


Em 1992, o CODEFF e o serviço de agricultura e pecuária (SAG) do Chile, assinaram um acordo para a criação de um centro de reabilitação da fauna silvestre (CRFS-CODEFF) pelo qual foram atendidos e reabilitados anualmente cerca de 150 aves, raposas e furões apreendidos.


O CODEFF administra a campanha pela quilaia na zona central do Chile, cujo objetivo é ampliar a biomassa dessa árvore, que se encontra em declínio. Como parte da campanha, em 2012 o CODEFF ofereceu 36 árvores quilaia à Municipalidade de El Bosque e colaborou com a elaboração de uma estratégia para a preservação da floresta de esclerófilos ao longo do ano. 

Em 2012, o CODEFF desenvolveu o projeto "Convivendo com nossa fauna silvestre", mediante o qual foram realizados workshops educacionais sobre o meio ambiente em quatro colégios, a fim de ensinar aos alunos e professores a coabitar com a fauna silvestre. Ao final desse projeto, publicou-se um manual que detalha a variedade de espécies no Chile e apresenta várias maneiras de se conviver com a fauna silvestre e a natureza.  


O CODEFF financia suas atividades mediante contribuições do Ministério Federal de Cooperação Econômica e Desenvolvimento da Alemanha (BMZ), The Royal Society for the Protection of Birds (RSPB), Sociedade Zoológica de Frankfurt (FZS), Birdlife International, Fundo Global Greengrants e a Fundação Hollomon Price. 


O CODEFF apresentou solicitação de registro junto à OEA em 24 de outubro de 2012. 

2. Nome, endereço e data de constituição da organização da sociedade civil (OSC)

Nome:
Comité Nacional Pro Defensa de la Fauna y Flora (CODEFF)

Endereço:


Ernesto Reyes 035 

Providencia, 

Santiago, Chile

Telefone:


(56-2) 777 25 34

Fax:



(56-2) 735 26 45

Correio eletrônico:

secretaria@codeff.cl

Endereço eletrônico:

www.codeff.cl

Diretor Executivo:

José Miguel Torrico

Data de constituição:

31 de dezembro de 1968 

3. Principais áreas de trabalho e contribuições do interesse da OEA

A CODEFF trabalha na conservação e proteção da fauna e da flora no Chile. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que podem ser do interesse da OEA encontram-se a seguir.

· Pesquisas e programas educacionais voltados às agências estatais e ao público em geral para promover a preservação e a proteção do meio ambiente; e

· Proteção da biodiversidade por meio da influência na criação de áreas protegidas para as aves, a reabilitação de animais apreendidos e a elaboração de estudos sobre as causas de morte de aves marinhas. 

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A CODEFF se propõe a colaborar com a OEA nas áreas a seguir.

· Apresentar recomendações à Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS), do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), em relação à implementação do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) (2010-2014), de acordo com a Declaração de São Domingos para o Desenvolvimento Sustentável das Américas, adotada na Segunda Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável em 2010;

· Colaborar com o Departamento de Desenvolvimento Sustentável da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (DDS/SEDI), facilitando o intercâmbio de informações e de experiências e o fortalecimento da participação da sociedade civil nas áreas de direitos ambiental, gestão de recursos hídricos e gestão sustentável do solo, de acordo com a Estratégia Interamericana para a Participação Pública na Tomada de Decisões sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (ISP); e

· Prestar informações e dados à Rede Interamericana de Informação sobre a Biodiversidade (IABIN) e participar das reuniões de seu Conselho.

5. Documentos apresentados à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral, 24 de outubro de 2012

· Atos constitutivos

· Estatuto

· Declaração da missão institucional

· Relatório de atividades de 2011

· Demonstrações financeiras de 2011 (assinadas por Rudolf Thomann Gnadt, Presidente e representante legal, e Bernardita Barahona, Contadora Geral do CODEFF).
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